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São paulo e o futuro que 
se constrói na educação

São Paulo, maior centro urba-
no do país, enfrenta desafios his-
tóricos em diversos setores, mas 
também apresenta exemplos de 
avanços concretos, especialmente 
na educação e na ciência. Em tem-
pos de rápidas transformações 
tecnológicas e sociais, investir em 
conhecimento não é apenas uma 
necessidade: é um imperativo 
para garantir a competitividade e 
a inclusão de seus cidadãos.

Recentemente, programas 
públicos e privados na capital e 
no interior do Estado têm busca-
do aproximar estudantes da ciên-
cia desde os primeiros anos esco-
lares. Projetos de alfabetização 
precoce, laboratórios de inovação 
e feiras de ciência estimulam não 
apenas a aprendizagem de con-
teúdos tradicionais, mas também 
a curiosidade e o espírito crítico, 
habilidades essenciais para o sécu-
lo XXI. 

A alfabetização, por exemplo, 
vai muito além da decodificação 
de letras: trata-se de abrir portas 
para o pensamento lógico, a ex-
pressão pessoal e a participação 
ativa na sociedade.

Além disso, iniciativas de ca-
pacitação tecnológica e profis-
sional para jovens e adultos têm 
ganhado força. Cursos de pro-
gramação, robótica e empreende-
dorismo digital ajudam a formar 
cidadãos aptos a enfrentar um 
mercado de trabalho em constan-
te evolução. Ao integrar educação 

formal e prática, essas ações criam 
oportunidades de ascensão social 
e fortalecem a economia local.

Outro ponto importante é a 
integração entre universidades, 
escolas e empresas. Parcerias desse 
tipo permitem que pesquisas cien-
tíficas e inovações tecnológicas 
saiam do laboratório e cheguem 
às salas de aula e ao cotidiano 
da população. Essa aproximação 
contribui para reduzir desigual-
dades educacionais, dando aces-
so a ferramentas e conhecimento 
que antes eram restritos a centros 
acadêmicos mais especializados.

São Paulo, portanto, de-
monstra que é possível construir 
um futuro mais justo e próspero 
quando a educação é prioridade. 
Investir em ciência, tecnologia e 
alfabetização não é um luxo, mas 
um compromisso com as próxi-
mas gerações. Cada criança que 
aprende a ler, cada jovem que 
domina uma nova tecnologia, 
cada adulto que se qualifica para o 
mercado de trabalho é, na prática, 
um tijolo na construção de uma 
sociedade mais preparada, inova-
dora e resiliente.

O desafio continua, e a cidade 
precisa de políticas consistentes e 
de longo prazo, que garantam a 
continuidade desses avanços. O 
futuro de São Paulo não se escreve 
apenas nas manchetes, mas nas sa-
las de aula, nos laboratórios e nas 
iniciativas que transformam co-
nhecimento em oportunidades.

Opinião do leitor

Legião imortal 

Comandada por Renato Russo, a Legião Urba-

na faz mais do que parte do imaginário cultural e 

afetivo do país, basta ver a quantidade de fãs que 

ainda ouvem suas canções e repassam as mensa-

gens deixadas por letras carregadas de crítica so-

cial, ousadia e esperança. Vamos celebrar a Legião. 

Ser imortal! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrtio Federal

Foi revelador da urgência do PT em ter candi-
daturas fortes nos estados assistir ao chamado da 
ministra Gleisi Hoffman para que todos vistam a 
camisa do partido na eleição de outubro. Em par-
ticular, Fernando Haddad, segundo ela qualificado 
para encarar o desafio em São Paulo.

Mais sintomático foi ver o sorriso de banda do mi-
nistro da Fazenda ao ser instado a comentar a declaração. 
“Comemoro ser elogiado por Gleisi”, disse, para em se-
guida se desvencilhar dos microfones e entrar na portaria 
do ministério, deixando no ar a ironia.

A cena aconteceu na quinta-feira (29) e deu a Had-
dad a chance de revidar as críticas que a então presidente 
do PT fazia a ele antes de assumir a pasta da articulação 
política. Na mais ácida delas, Gleisi qualificou a política 
conduzida pelo ministro como “austericídio fiscal”.

A pregação por mudança de rumo significava que 
Fernando Haddad traía as ideias do partido. Portan-
to, natural que ele se questione se compensa atender ao 
apelo de quem o considerou um traidor. Pois então, não 

servia para comandar a economia, mas serve para defen-
der as bandeiras do petismo naquela que deve ser a mais 
difícil das disputas estaduais de 2026?

A situação impõe um dilema ao ministro já em ritual 
de despedida do cargo. Sofre pressão poderosa para se en-
gajar na luta mesmo contra vontade, mas se não ceder pode 
ser responsabilizado por não ter contribuído para ajudar a 
campanha de Lula no maior colégio eleitoral do país.

Numa eleição apertada como a que se desenha, uma 
boa votação em São Paulo pode fazer a diferença entre o 
êxito e o fracasso. A despeito de haver razões adicionais 
para a hesitação, ele pode não querer correr o risco de in-
cluir no currículo a quarta derrota em dez anos.

Mas, se resolver arriscar -inclusive porque eleição 
não se decide de véspera-, Haddad vai precisar deixar 
o desagrado de lado. Desanimado e indo ao pleito for-
çado, não conseguirá convencer o eleitorado de que, 
mais uma vez, vale a pena tentar.

*Jornalista e comentarista de política

A palavra escravo deriva de slavus em latim, 
nome genérico para designar os habitantes da Eslá-
via, região dos Bálcãs, no sul da Rússia e às margens 
do Mar Negro, grande fornecedora de pessoas feitas 
escravas para todo o Mediterrâneo. Eram brancos, 
louros com olhos azuis. Só os otomanos de Istambul 
importaram entre 1450-1700 cerca de 2,5 milhões 
dessas pessoas brancas e escravizadas.

No nosso tempo, as Américas foram as grandes im-
portadores de pessoas de África que foram escravizadas. 
Entre 1500-1867 o número é espantoso: 12.521,337 
fizeram a travessia transatlântica, das quais, 1.818,680 
morreram a caminho e foram jogados ao mar. O Bra-
sil foi campeão do escravagismo. Só ele importou, a 
partir de 1538, cerca de 4,9 mihões de africanos que 
foram escravizados. Das 36 mil viagens transatlânticas, 
14.910 destinavam-se aos portos brasileiros.

Estas pessoas escravizadas eram tratadas como 
mercadorias, chamadas “peças”. A primeira coisa que 
o comprador fazia para “traze-las bem domesticadas e 
disciplinadas” era castigá-las, “haja açoites, haja corren-
tes e grilhões”. Os historiadores dos escravocratas cria-
ram a legenda que aqui a escravidão foi branda, quan-
do foi crudelíssima. Dou dois exemplos aterradores:

O primeiro: O holandês, Dierick Ruiters que em 
1618 passou pelo Rio relata: “Um negro faminto 
furtou dois pães de açucar. O senhor, sabendo disso, 
mandou amarrá-lo de bruços a uma tábua e ordenou 
que um negro o surrasse com chicote de couro; seu 
corpo ficou da cabeça aos pés, uma chaga aberta e os 
lugares poupados pelo chicote foram lacerados à faca; 
terminado o castigo, um outro negro derramou sobre 
suas feridas um pote contendo vinagre e sal…tive que 
presenciar –relata o holandês - a transformação de um 
homem em carne de de boi salgada; e como se isso não 
bastasse, derramaram sobre suas feridas piche derre-
tido; deixaram-no toda uma noite, de joelhos, preso 
pelo pescoço a um bloco, como um mísero animal”(-
Cf. L.Gomes, Escravidão vol.I,2019,p.304). Sob tais 
castigos.  a espectativa de vida de uma pessoa escraviza-
da em 1872 era de 18,3 anos.

O outro não menos horripilante, vem do antro-
pólogo Darcy Ribeiro,que pinta a situação geral do 
escravizado:”Sem amor de ninguém, sem família, sem 
sexo que não fosse a masturbação, sem nenhuma iden-
tificação possível com ninguém – seu capataz podia ser 
um negro, seus companheiros de infortúnio, inimigos 
-, maltrapilho e sujo, feio e fedido, perebento e enfer-
mo, sem qualquer gozo ou orgulho do corpo, vivia a 
sua rotina.  Esta era sofrer todo dia o castigo diário das 
chicotadas soltas, para trabalhar atento e tenso.  Sema-
nalmente, vinha um castigo preventivo, pedagógico, 
para não pensar em fuga, e, quando chamava atenção, 
recaía sobre ele um castigo exemplar, na forma de muti-

lações de dedos, do furo dos seios, de queimaduras com 
tição, de ter todos os dentes quebrados criteriosamen-
te, ou dos açoites no pelourinho, sob trezentas chico-
tadas de uma vez, para matar, ou cinqüenta chicotadas 
diárias, para sobreviver.  Se fugia e era apanhado, podia 
ser marcado com ferro, ser queimado vivo, em dias de 
agonia, na boca da fornalha, ou, de uma vez só, jogado 
nela para arder como um graveto oleoso” (O Povo Bra-
sileiro,1995,p.119-120).

O jesuíta André João Antonil dizia:”para o 
escravo são necessários três Ps, a saber: pau, pão e 
pano”. Pau para bater, Pão para não deixá-lo morrer 
de fome e Pano para esconder-lhe as vergonhas.De 
modo geral a história dos escravizados negros foi es-
crita pela mão branca.

É sempre atual o grito lancinante de Castro Alves 
em “Vozes d’Africa”: “Ó Deus, onde estás que não res-
pondes? Em que mundo, em qu’estrela tu t’escondes/ 
Embuçando nos céus? Há dois mil anos te mandei 
meu grito/ Que embalde, desde então, corre o infini-
to… /Onde estás, Senhor Deus?” Como dói! Jessé de 
Souza em sua obra mostrou que o que os escrvocratas 
fizeram com os negros,a maioria da atual classe domi-
nante, transfere em desprezo e ódio aos negros de hoje.

Falo como teólogo:misteriosamente Deus se calou 
como se calou no campo de extermínio nazista de Aus-
chwitz-Birkenau que fez o Papa Bento XVI,estando lá, 
se perguntar:” Onde estava Deus naqueles dias? Por 
que Ele silenciou? Como pôde permitir tanto mal?”

E a pensar que foram cristãos os principais escravo-
cratas. A fé não os ajudou a ver nessas pessoas “imagens 
e semelhanças de Deus”, menos ainda, “filhos e filhas 
de Deus”, nossos irmãos e irmãs. Como foi possível a 
crueldade nos porões de tortura dos vários ditadores 
militares do Brasil, da Argentina, do Chile, do Uru-
guai, de El Salvador que se diziam cristãos ou católi-
cos? E o ex-presidente,condenado por tentativa de gol-
pe de estado, Jair Bolsonaro, defendia publicamente a 
tortura como modo de enfrentar opositores.

Quando a contradição é grande demais que vai 
além de qualquer racionalidade,que encontra aqui o 
seu limite, simplesmente calamos. É o mysterium ini-
quitatis, o mistério da iniquidade que até hoje nenhum 
filósofo, teólogo ou pensador encontrou-lhe uma res-
posta. Cristo na cruz também gritou e sentiu a “a mor-
te”de Deus. Mesmo assim vale a aposta de que todas 
as trevas juntas não conseguem apagar uma luzinha de 
bondade que brilha na noite humana. É a nossa espe-
rança contra toda a esperança.

*Leonardo Boff é filósofo, teólogo escreve 
para a revista LIBERTA do ICL (https://www.

revistaliberta.com.br) ; Paixão de Cristo-paixão 
do mundo,Vozes 2009.
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Haddad ri por último

A desumanidade dos escravocratas 
de ontem e de hoje
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